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Legislativo e Judiciário realizam cerimônias para marcar o início dos trabalhos neste ano de 2020 

Poderes retomam atividades
O ministro Dias Toffoli, pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), abriu na ma-
nhã de hoje (3) o ano judiciá-
rio com um discurso em que 
ressaltou o papel da Justiça 
“em promover a segurança ju-
rídica necessária à retomada 
do desenvolvimento”.

“Gerar confiança, previsi-
bilidade e segurança jurídica: 
esse é o objetivo primordial 
do Poder Judiciário na atual 
quadra da história do país, em 
que se anseia pela retomada 
do crescimento econômico 
e do desenvolvimento social 
sustentável”, disse Toffoli em 
discurso de quase 20 minutos. 
Em sua fala, Toffoli destacou 
que este semestre terá julga-
mentos de grande impacto 
econômico, como aquele 
sobre a tabela do frete rodo-
viário, marcado para 19 de 
fevereiro, e o que trata sobre 
as regras da distribuição dos 
royalties do petróleo, marca-
do para 29 de abril.

O presidente do Supremo 
fez também acenos ao Le-
gislativo e ao Executivo, ao 
dizer que o trabalho do Su-

premo será feito “mantendo 
o devido diálogo institucional 
com os demais Poderes”. No 
plenário, encontravam-se 
os presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
e da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), bem como o vi-
ce-presidente da República, 

general Hamilton Mourão, e 
ministros como Sergio Moro 
(Justiça e Segurança Pública) 
e Jorge Oliveira (Secretaria-
Geral da Presidência).

Antes de encerrar, Toffoli 
dirigiu-se ao cidadão brasilei-
ro, a quem reafirmou “o com-
promisso do Poder Judiciário 

com a promoção dos direitos 
e garantias fundamentais”. 
Na ocasião, ele anunciou o 
lançamento de uma Carta 
de Serviços, que explica ao 
cidadão como pode acessar e 
utilizar os serviços prestados 
pelo Supremo.

Depois de ter uma limi-

nar (decisão provisória) sua, 
sobre o juiz de garantias, 
revogada pelo ministro Luiz 
Fux durante o recesso do 
Judiciário, Toffoli buscou 
ainda apaziguar ânimos en-
tre os colegas de Supremo, 
afirmando ser “óbvio que em 
todo colegiado há divergên-
cias, porque a razão de ser é 
a multiplicidade das visões”.

Dois ministros que com-
põem a Corte não estiveram 
presentes à cerimônia: Luís 
Roberto Barroso e Alexandre 
de Moraes.

Conforme previsto no 
protocolo da cerimônia, 
discursaram em seguida os 
presidentes da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Felipe Santa Cruz, e o pro-
curador-geral da República, 
Augusto Aras.

  
Executivo - Último a falar, 
o vice-presidente Hamilton 
Mourão, que representou o 
presidente Jair Bolsonaro, 
disse que, ao definir políticas 
públicas, o governo observa e 
pratica sempre a separação e 
a independência dos Poderes. 

“Esforçamo-nos para ter 
a exata compreensão do pa-
pel de cada um dos Poderes 
dentro do sistema de freios 
e contrapesos, consagrados 
na nossa Constituição de 88. 
De outro lado, ficou claro que 
não é necessário utilizar-se 
de condutas antirrepubli-
canas para aprovação de 
reformas estruturantes que 
o país precisa, como foi a 
aprovação da reforma da Pre-
vidência, que contou com o 
comprometimento de todos 
os Poderes e da sociedade 
brasileira”, disse.

A aprovação da Medida Pro-
visória da Liberdade Econômi-
ca, no ano passado, e a redução 
do número de desempregados 
e da criminalidade também 
foram destacadas por Mourão, 
bem como o empenho dos 
Poderes na melhoria da qua-
lidade dos serviços públicos. 
“A exemplo desse Supremo 
Tribunal, que em agosto pas-
sado passou a admitir o jul-
gamento de todos os tipos de 
processo em sessões virtuais 
com objetivo de acelerara seus 
julgamentos”, disse.
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Senador Davi Alcolumbre, ministro Dias Tóffoli, vice-presidente Hamilton Mourão e deputado federal, Rodrigo Maia

“Pautas improrrogáveis” este ano no Congresso Nacional
Na mensagem presidencial 
encaminhada ao Congresso 
Nacional, o presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, cita 
como prioridades para a pauta 
do Legislativo a reforma tribu-
tária, o novo pacto federativo, a 
diminuição de fundos criados 
por lei, a PEC Emergencial, a 
privatização da Eletrobras e a 
autonomia do Banco Central.

Bolsonaro também desta-
cou a aprovação da reforma da 
Previdência, no ano passado, 
como exemplo de que “há um 
entrosamento entre os Poderes 
em prol do Brasil.”Em relação 
à economia, ele ressaltou que 
o governo está promovendo 
mudanças que estão atraindo 
investidores para o País. “Com 
respeito a nosso povo, faremos 
muito mais. Melhoramos o 

ambiente de negócios e, com 
isso, já começamos a melho-
rar a geração de empregos e 
renda”, afirmou

 Na mensagem, o presiden-
te da República destaca que, 
em seu primeiro ano de gover-
no, foram realizadas “missões 
amplamente produtivas” para 
a reaproximação do Brasil de 
outros países, destacando a 
assinatura de acordos comer-
ciais para agregar valor aos 
recursos naturais.

Ele disse que, em 2020, seu 
governo dará continuidade ao 
processo de inclusão do País 
na Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE). A organização 
reúne 36 países, principal-
mente de alta renda e elevado 
Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), oferecendo a 
seus membros uma plataforma 
para comparar experiências 
políticas e coordenar políticas 
domésticas e internacionais.

Quanto à infraestrutura, ele 
citou várias áreas com um total 
de cerca de 300 projetos priori-
tários, incluindo privatizações 
de empresas públicas. Entre 
os setores estão transportes, 
energia elétrica, petróleo e gás 
natural, parques nacionais, de-
fesa, segurança pública, educa-
ção, saúde, telecomunicações, 
desenvolvimento regional e 
licenciamento ambiental.

Abertura dos trabalhos - Rea-
lizada ontem, a sessão solene 
de abertura do ano legislativo 
reuniu o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, que presidiu 

os trabalhos; o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ); o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, que levou 
a mensagem do governo; o 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal , ministro Dias 
Toffoli, o procurador-geral 
da República, Augusto Aras; 
e a 1ª secretária da Mesa do 
Congresso, deputada Soraya 
Santos (PL-RJ). O presiden-
te do Senado e da Mesa do 
Congresso Nacional, senador 
Davi Alcolumbre, disse que o 
Congresso Nacional começa 
o ano legislativo com “pautas 
improrrogáveis”. Entre elas, ele 
citou a reforma tributária.

“É preciso fornecer amparo 
ao empreendedorismo e sim-
plificar a vida de todos”, disse 

Alcolumbre durante a sessão 
solene que marcou a abertura 
dos trabalhos da 2ª sessão 
legislativa da 56ª legislatura 
(2019-2023).

Além das mudanças tribu-
tárias, o presidente do Con-
gresso defendeu a aprovação 
das propostas do governo de 
contenção das despesas pú-
blicas obrigatórias (PEC emer-
gencial e PEC do pacto federa-
tivo), que estão em análise no 
Senado. Segundo Alcolumbre, 
estas medidas são necessárias 
para renovar o ambiente de 
negócios e gerar mais emprego 
e desenvolvimento econômico.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia, 
destacou o protagonismo do 
Legislativo no primeiro ano 
da nova legislatura. Ele citou a 

aprovação de mudanças no Or-
çamento, como as emendas de 
bancada impositivas e a trans-
ferência direta de recursos para 
prefeituras. Maia ressaltou 
ainda a aprovação da reforma 
da Previdência e do marco legal 
do saneamento.

“O Congresso está passan-
do a ocupar um lugar que é seu 
por direito – como epicentro 
do debate e da negociação em 
torno das questões vitais para 
o desenvolvimento do nosso 
País”, afirmou.

Maia disse que a prioridade 
no novo ano são a reforma 
tributária e o ajuste das contas 
públicas. “O momento que o 
País atravessa é de grave crise 
fiscal e nos remete a um único 
caminho: o da responsabilida-
de fiscal”, disse..

Jair Bolsonaro lança 
colégio militar em SP
O presidente Jair Bolsonaro 
participou ontem da ceri-
mônia de início das obras do 
Colégio Militar de São Paulo 
(CMSP), no Campo de Marte. 
A instituição será o 14° colégio 
militar do país. 

A estrutura terá dois pa-
vilhões de salas de aula, um 
para o ensino fundamental 
e outro para o ensino médio. 
Serão construídos um campo 
de futebol com pista de atletis-
mo e uma arquibancada para 
800 pessoas, além de parque 
aquático, ginásio de esportes, 
auditório com capacidade 

para 300 pessoas, salas de judô 
e esgrima, refeitório e pátio de 
formatura. A previsão é que o 
colégio comece a funcionar 
em 2023.

Durante a cerimônia, o pre-
sidente Jair Bolsonaro lembrou 
o resultado do Brasil no último 
ranking do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudan-
tes (Pisa). Bolsonaro destacou 
que a avaliação foi feita em 2018, 
portanto antes de seu governo. 
Disse também que espera me-
lhora do posicionamento do 
país na próxima avaliação que 
será realizada em 2021.

Emergência em mais 103 
municípios de Minas e do Rio
O Ministério do Desenvolvi-
mento Regional reconheceu 
ontem, de forma sumária, 
a situação de emergência 
em mais 95 municípios de 
Minas Gerais e em oito do 
Rio de Janeiro por conta das 
fortes chuvas que atingiram 
os estados nos últimos dias. 
Com a medida, as prefeituras 
poderão ter acesso a recursos 

federais da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec) para ações de socor-
ro, assistência, restabeleci-
mento de serviços essenciais 
à população e reconstrução 
de estruturas danificadas.

O reconhecimento foi 
realizado por procedimento 
sumário – quando o desastre, 
público e notório, é conside-

rado de grande intensidade. 
Nestes casos, para agilizar o 
atendimento à população, 
o MDR realiza o reconheci-
mento antes mesmo que a 
solicitação do município ou 
do estado preencha todos os 
pré-requisitos da Instrução 
Normativa nº 2/2016.

Os municípios já podem 
elaborar seus Planos de Tra-

Reconhecimentos, pela Defesa Civil Nacional, facilita liberação de recursos
balho para solicitar recursos 
à União. Para agilizar o pro-
cesso, a Defesa Civil Nacio-
nal disponibilizou técnicos 
para auxiliar os gestores dos 
municípios mineiros para 
que os pedidos sejam enca-
minhados corretamente à 
Pasta por meio do Sistema 
Integrado de Informações 
sobre Desastres.

Saque do FGTS antecipado
Entre as cidades mineiras 
reconhecidas ontem pela 
Defesa Civil Nacional como 
em situação de emergência 
por conta das chuvas das 
ultimas semanas estão Go-
vernador Valadares, Ouro 
Preto, Sete Lagoas e Viçosa. 
Com a medida, o total de 
municípios do estado com 
o status alcança um total de 
196. Confira a lista completa.

Já os reconhecimen-
tos para o Rio de Janeiro 
foram para as cidades de 
Bom Jesus do Itabapoana, 
Cardoso Moreira, Italva, 
Itaperuna, Laje do Muriaé, 
Natividade, Porciúncula e 
São Francisco do Itabapoa-
na obtiveram o status.

Antecipação do saque do 
FGTS - Outra medida garan-
tida a partir do reconheci-
mento federal de situação 

de emergência ou de ca-
lamidade pública é que os 
trabalhadores que tiverem 
residência nas áreas afeta-
das por desastres naturais 
podem solicitar o saque do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), conforme 
previsto na Lei 10.878/2004.

A partir da delimitação da 
área efetivamente afetada e 
solicitação pelo governo fede-
ral, a Caixa Econômica Fede-
ral procederá a liberação do 
FGTS, no limite máximo de 
R$ 6.220 por trabalhador. Na 
última semana, o presidente 
Jair Bolsonaro anunciou o 
aporte de R$ 892 milhões para 
ações de Defesa Civil para os 
estados da região Sudeste afe-
tados pelas fortes chuvas nes-
te ano. Somando os recursos 
que já estavam disponíveis, 
o montante agora chega a 
quase R$ 1 bilhão .


